
Prefeitura Municipal de Bom Despacho do Estado de Minas Gerais

BOM DESPACHO-MG
PEB 1 – Professor de Educação Básica (Educação Infantil)

PEB 2 – Professor de Educação Básica (Ensino Fundamental Anos Iniciais)

Edital de Concurso Público nº 01-2018

AB053-2018



DADOS DA OBRA

Título da obra: Prefeitura Municipal de Bom Despacho do Estado de Minas Gerais

Cargo: PEB I - Professor de Educação Básica (Educação Infantil) 
PEB II - Professor de Educação Básica (Ensino Fundamental Anos Iniciais)

(Baseado no Edital de Concurso Público nº 01-2018)

• Língua Portuguesa
• Matemática
• Informática

• Conhecimentos Gerais
• Conhecimentos Específicos

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação/ Editoração Eletrônica
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes
Thais Regis

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Julia Antoneli
Karoline Dourado

Capa
Joel Ferreira dos Santos



SUMÁRIO

Língua Portuguesa 

Estudo e interpretação de texto.  ...................................................................................................................................................................... 83
Coesão e coerência textuais.  .............................................................................................................................................................................. 86
Tipos e gêneros textuais.  .....................................................................................................................................................................................86
Variação linguística.  .............................................................................................................................................................................................101
Morfologia: classificação e emprego das classes de palavras; emprego de tempos e modos verbais.  ............................... 07
Concordância verbal e nominal.  ....................................................................................................................................................................... 52
Regência verbal e nominal.  .................................................................................................................................................................................58
Uso do sinal indicativo de crase.  ...................................................................................................................................................................... 71
Colocação pronominal.  ........................................................................................................................................................................................74
Estrutura e análise dos períodos simples e composto: aspectos semânticos e sintáticos.  ....................................................... 63
Pragmática.  ...............................................................................................................................................................................................................76
Acentuação gráfica.  ...............................................................................................................................................................................................47
Pontuação. ..................................................................................................................................................................................................................50

Matemática

Cálculo de expressões numéricas.  ................................................................................................................................................................... 01
Cálculo algébrico: valor numérico de expressões algébricas, expressões algébricas fracionárias, polinômios e operações 
com polinômios, produtos notáveis, fatoração de polinômios e simplificação de frações algébricas.  ............................... 01
Conjuntos e suas representações.  ................................................................................................................................................................... 01
Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais.  .............................................................................................. 01
Operações com conjuntos numéricos: união, interseção, diferença e complementar.  .............................................................. 01
Intervalos numéricos.  ............................................................................................................................................................................................11
Unidades de medida.  ............................................................................................................................................................................................19
Matemática comercial e financeira: razão e proporção, grandezas proporcionais,  ..................................................................... 11
Regra de três simples e composta,  .................................................................................................................................................................. 15
Porcentagem,  ...........................................................................................................................................................................................................74
Juros simples e juros compostos.  .................................................................................................................................................................... 77
Equações de 1º e 2º graus.  .................................................................................................................................................................................23
Inequações de 1º e 2º graus.  .............................................................................................................................................................................23
Funções: produto cartesiano, definição de função, função par e função ímpar, função composta, função inversa, domí-
nio, contradomínio e imagem de funções.  .................................................................................................................................................. 29
Função polinomial de 1º grau.  .......................................................................................................................................................................... 29
Função polinomial de 2º grau.  .......................................................................................................................................................................... 29
Função modular.  .....................................................................................................................................................................................................29
Função exponencial.  ..............................................................................................................................................................................................29
Função logarítmica.  ...............................................................................................................................................................................................29
Progressões aritméticas.  ......................................................................................................................................................................................70
Progressões geométricas. ....................................................................................................................................................................................70
Matrizes.  .....................................................................................................................................................................................................................62
Determinantes.  ........................................................................................................................................................................................................62
Sistemas de equações lineares.  ........................................................................................................................................................................ 62
Análise combinatória.  ...........................................................................................................................................................................................93
Binômio de Newton.  .............................................................................................................................................................................................93
Probabilidades.  ........................................................................................................................................................................................................93
Noções de Estatística. ............................................................................................................................................................................................41



SUMÁRIO

Informática

Navegadores de Internet.  ...................................................................................................................................................................................01
Segurança da informação e comunicação: princípios básicos.  ............................................................................................................ 01
Dispositivos de armazenamento de dados.  ................................................................................................................................................. 01
Cópias de segurança (backup).  ......................................................................................................................................................................... 01
Conceitos e ações para o uso seguro da Internet, códigos maliciosos (malware), golpes e ataques na internet, Spam, 
segurança de computadores e redes”.  .......................................................................................................................................................... 01
Sistema Operacional Ubuntu.  ............................................................................................................................................................................14
Sistema Operacional Linux: distribuições Linux; utilização do teclado e do mouse; operações com janelas; calculadora; 
área de transferência; gerenciamento de pastas e arquivos usando o Konqueror (copiar, mover, excluir, renomear 
arquivos e pastas, criar atalhos); configurações do sistema (mouse, vídeo, teclado, impressora, data e hora, plano de 
fundo, savescreen, scanner).  ..............................................................................................................................................................................14
Editor de Textos - Writer: operações com arquivos (criar, abrir, fechar, salvar, imprimir); assistentes e modelos; digitação 
e seleção de texto; formatação de documento; movimentação de blocos de texto; localizar e substituir textos; inserir 
cabeçalhos e rodapés; inserção de figuras; marcadores e numeração; ortografia, gramática e autocorreção; tipos de 
arquivos (.pdf, .odt); ................................................................................................................................................................................................18
Planilha de Cálculo - Calc: células, referências de células; formatos dos cursores e suas funções; operações com a 
pasta de trabalho; planilhas (operações com a planilha); formatação da planilha; configuração de página; impressão de 
planilhas; operadores aritméticos e lógicos; criação de fórmulas; funções e gráficos; tipos de arquivos (.pdf, .ods).  ... 37
E-mail: correspondência eletrônica (envio e recebimento, cópias, anexos, caixa de entrada, saída, Spam, lixeira). ........ 67

Conhecimentos Gerais

Cultura Geral. .............................................................................................................................................................................................................01
Política e economia, sociedade, costumes, artes, música, literatura, arquitetura, entretenimento, rádio e televisão, 
internet, educação, saúde, esportes, desenvolvimento, tecnologia e meio ambiente, nos planos municipal, estadual, 
nacional e internacional. .......................................................................................................................................................................................01

Conhecimentos Específicos - PEB I – Professor de Educação Básica (Educação Infantil)

Princípios e fundamentos didático-metodológicos da educação infantil......................................................................................... 01
O processo pedagógico: planejamento, metodologia, desenvolvimento e avaliação do ensino e aprendizagem; teorias 
de desenvolvimento e aprendizagem da criança; atendimento à diversidade; .............................................................................. 05
Projeto Político-Pedagógico; o educar e o cuidar como princípios indissociáveis na educação infantil; o cotidiano na 
creche: espaço, rotina, afetividade, alimentação, higiene, cuidados essenciais. ............................................................................. 09
Componentes curriculares da educação infantil: o brincar, o movimento e o conhecimento de si e do outro; a importân-
cia da psicomotricidade; o trabalho pedagógico organizado através de outras linguagens, cantar, jogar e outras.  .... 21
Metodologias específicas para creche e pré-escola; linguagem e alfabetização na educação infantil................................. 41
Currículo e avaliação. Alfabetização e letramento: pressupostos teóricos e implicações pedagógicas no cotidiano esco-
lar; o ensino da língua portuguesa na educação infantil: discussões atuais (linguagem, língua, interação e enunciação); 
o desenvolvimento da oralidade no cotidiano escolar: capacidades e estratégias metodológicas; a prática da leitura: 
objetivos e finalidades da leitura; aspectos indispensáveis à compreensão na leitura do texto; relação leitor e autor; 
diversidade textual e a prática pedagógica (tipologia, suportes e gêneros textuais); a prática de produção de texto: 
condições de produção; finalidade da produção de texto; ortografia; revisão textual; a apropriação do sistema de escrita 
no cotidiano escolar: capacidades e estratégias metodológicas. ......................................................................................................... 41
O trabalho com a literatura. ................................................................................................................................................................................51
O ensinar e o aprender da matemática na educação infantil; Plano Nacional pela Primeira Infância; Parâmetros Curricu-
lares Nacionais da Educação Infantil; Indicadores de Qualidade para a Educação Infantil; Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). .................................................................................................. 52



SUMÁRIO

Conhecimentos Específicos - PEB II – Professor de Educação Básica (Ensino Fundamental 
Anos Iniciais)

Princípios e fundamentos didático-metodológicos da Educação Básica.  ........................................................................................ 01
O processo pedagógico: planejamento, metodologia, desenvolvimento e avaliação do ensino e aprendizagem; teorias 
de desenvolvimento e aprendizagem da criança; atendimento à diversidade; .............................................................................. 05
Projeto Político-Pedagógico; o educar e o cuidar como princípios indissociáveis na educação; linguagem e alfabetiza-
ção no ensino fundamental. ................................................................................................................................................................................09
Currículo e avaliação. Alfabetização e letramento: pressupostos teóricos e implicações pedagógicas no cotidiano esco-
lar. O ensino da língua portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental: discussões atuais (linguagem, língua, inte-
ração e enunciação); o desenvolvimento da oralidade no cotidiano escolar: capacidades e estratégias metodológicas. a 
prática da leitura: objetivos e finalidades da leitura; aspectos indispensáveis à compreensão na leitura do texto; relação 
leitor/autor; diversidade textual e a prática pedagógica (tipologia, suportes e gêneros textuais); a prática de produção 
de texto: condições de produção; finalidade da produção de texto; ortografia; revisão textual; a apropriação do sistema 
de escrita no cotidiano escolar: capacidades e estratégias metodológicas.  ................................................................................... 41
O trabalho com a literatura;  ...............................................................................................................................................................................51
PNAIC – Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa; Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
de 9 (nove) anos. ......................................................................................................................................................................................................91
A interdisciplinaridade e o trabalho com projetos no cotidiano das escolas. Avaliação no ensino fundamental. Planeja-
mento docente: dinâmica, processos e instrumentos. Currículo e didática: histórico, teorias e tendências atuais. Projetos 
de trabalho: concepção e perspectiva. O professor de ensino fundamental e seus desafios pedagógicos no processo de 
ensino-aprendizagem dos educandos. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). ...................................................................... 52





LÍNGUA PORTUGUESA

Letra e Fonema .........................................................................................................................................................................................................01
Estrutura das Palavras ............................................................................................................................................................................................04
Classes de Palavras e suas Flexões .................................................................................................................................................................... 07
Ortografia ...................................................................................................................................................................................................................44
Acentuação ................................................................................................................................................................................................................47
Pontuação ...................................................................................................................................................................................................................50
Concordância Verbal e Nominal ........................................................................................................................................................................ 52
Regência Verbal e Nominal ..................................................................................................................................................................................58
Frase, oração e período .........................................................................................................................................................................................63
Sintaxe da Oração e do Período ........................................................................................................................................................................ 63
Termos da Oração....................................................................................................................................................................................................63
Coordenação e Subordinação ............................................................................................................................................................................ 63
Crase .............................................................................................................................................................................................................................71
Colocação Pronominal ...........................................................................................................................................................................................74
Significado das Palavras ........................................................................................................................................................................................76
Interpretação Textual ..............................................................................................................................................................................................83
Tipologia Textual ......................................................................................................................................................................................................85
Gêneros Textuais ......................................................................................................................................................................................................86
Coesão e Coerência ................................................................................................................................................................................................86
Reescrita de textos/Equivalência de Estruturas ............................................................................................................................................ 88
Estrutura Textual .......................................................................................................................................................................................................90
Redação Oficial .........................................................................................................................................................................................................91
Funções do “que” e do “se” ...............................................................................................................................................................................100
Variação Linguística. .............................................................................................................................................................................................101
O processo de comunicação e as funções da linguagem. ....................................................................................................................103





1

LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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NAVEGADORES DE INTERNET. 
SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO: PRINCÍPIOS BÁSICOS. 
DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO DE 

DADOS. 
CÓPIAS DE SEGURANÇA (BACKUP). 

CONCEITOS E AÇÕES PARA O USO SEGURO 
DA INTERNET, CÓDIGOS MALICIOSOS 
(MALWARE), GOLPES E ATAQUES NA 

INTERNET, SPAM, SEGURANÇA DE 
COMPUTADORES E REDES”. 

O objetivo inicial da Internet era atender necessidades 
militares, facilitando a comunicação. A agência norte-a-
mericana ARPA – ADVANCED RESEARCH AND PROJECTS 
AGENCY e o Departamento de Defesa americano, na dé-
cada de 60, criaram um projeto que pudesse conectar os 
computadores de departamentos de pesquisas e bases mi-
litares, para que, caso um desses pontos sofresse algum 
tipo de ataque, as informações e comunicação não seriam 
totalmente perdidas, pois estariam salvas em outros pon-
tos estratégicos.

O projeto inicial, chamado ARPANET, usava uma co-
nexão a longa distância e possibilitava que as mensagens 
fossem fragmentadas e endereçadas ao seu computador 
de destino. O percurso entre o emissor e o receptor da 
informação poderia ser realizado por várias rotas, assim, 
caso algum ponto no trajeto fosse destruído, os dados po-
deriam seguir por outro caminho garantindo a entrega da 
informação, é importante mencionar que a maior distância 
entre um ponto e outro, era de 450 quilômetros.

No começo dos anos 80, essa tecnologia rompeu as 
barreiras de distância, passando a interligar e favorecer a 
troca de informações de computadores de universidades 
dos EUA e de outros países, criando assim uma rede (NET) 
internacional (INTER), consequentemente seu nome passa 
a ser, INTERNET.

A evolução não parava, além de atingir fronteiras con-
tinentais, os computadores pessoais evoluíam em forte 
escala alcançando forte potencial comercial, a Internet dei-
xou de conectar apenas computadores de universidades, 
passou a conectar empresas e, enfim, usuários domésticos.

Na década de 90, o Ministério das Comunicações e o Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia do Brasil trouxeram a Internet 
para os centros acadêmicos e comerciais. Essa tecnologia ra-
pidamente foi tomando conta de todos os setores sociais até 
atingir a amplitude de sua difusão nos tempos atuais.

Um marco que é importante frisar é o surgimento do 
WWW que foi a possibilidade da criação da interface gráfi-
ca deixando a internet ainda mais interessante e vantajosa, 
pois até então, só era possível a existência de textos.

Para garantir a comunicação entre o remetente e o des-
tinatário o americano Vinton Gray Cerf, conhecido como o 
pai da internet criou os protocolos TCP/IP, que são proto-
colos de comunicação. O TCP – TRANSMISSION CONTROL 

PROTOCOL (Protocolo de Controle de Transmissão) e o IP 
– INTERNET PROTOCOL (Protocolo de Internet) são conjun-
tos de regras que tornam possível tanto a conexão entre 
os computadores, quanto ao entendimento da informação 
trocada entre eles.

A internet funciona o tempo todo enviando e receben-
do informações por isso o periférico que permite a cone-
xão com a internet chama MODEM, porque que ele MO-
dula e DEModula sinais, e essas informações só podem ser 
trocadas graças aos protocolos TCP/IP.

Protocolos Web

Já que estamos falando em protocolos, citaremos ou-
tros que são largamente usados na Internet:

-HTTP (Hypertext Transfer Protocol): Protocolo de 
transferência de Hipertexto, desde 1999 é utilizado para 
trocar informações na Internet. Quando digitamos um site, 
automaticamente é colocado à frente dele o http://

Exemplo: http://www.novaconcursos.com.br
Onde:
http:// → Faz a solicitação de um arquivo de hipermídia 

para a Internet, ou seja, um arquivo que pode conter texto, 
som, imagem, filmes e links.

-URL (Uniform Resource Locator): Localizador Padrão 
de recursos, serve para endereçar um recurso na web, é 
como se fosse um apelido, uma maneira mais fácil de aces-
sar um determinado site

Exemplo: http://www.novaconcursos.com.br, onde:

http://
Faz a solicitação de um 
arquivo de
hipermídiaparaaInternet.

www
Estipulaqueesse 
recursoestánarede mun
dialdecomputadores(ve
remosmais sobre www 
emumpróximotópico).

novaconcursos
Éo endereçodedomínio.
Um endereçode 
domíniorepresentarásua 
empresaou seu 
espaçonaInternet.

.com
Indicaqueo servidorondeesse 
siteestá
hospedado é de 
finalidadescomerciais.

.br Indicaqueo servidorestáno 
Brasil.

Encontramos, ainda, variações na URL de um site, que 
demonstram a finalidade a organização que o criou, como:

.gov - Organização governamental

.edu - Organização educacional

.org - Organização
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.ind - Organização Industrial

.net - Organização telecomunicações

.mil - Organização militar

.pro - Organização de profissões

.eng – Organização de engenheiros

E também, do país de origem:
.it – Itália
.pt – Portugal
.ar – Argentina
.cl – Chile
.gr – Grécia

Quando vemos apenas a terminação .com, sabemos 
que se trata de um site hospedado em um servidor dos 
Estados Unidos.

-HTTPS (Hypertext transfer protocol secure): Seme-
lhante ao HTTP, porém permite que os dados sejam trans-
mitidos através de uma conexão criptografada e que se 
verifique a autenticidade do servidor e do cliente através 
de certificados digitais.

-FTP (File Transfer Protocol): Protocolo de transfe-
rência de arquivo, é o protocolo utilizado para poder subir 
os arquivos para um servidor de internet, seus programas 
mais conhecidos são, o Cute FTP, FileZilla e LeechFTP, ao 
criar um site, o profissional utiliza um desses programas 
FTP ou similares e executa a transferência dos arquivos 
criados, o manuseio é semelhante à utilização de gerencia-
dores de arquivo, como o Windows Explorer, por exemplo.

-POP (Post Office Protocol): Protocolo de Posto dos 
Correios permite, como o seu nome o indica, recuperar o 
seu correio num servidor distante (o servidor POP). É ne-
cessário para as pessoas não ligadas permanentemente à 
Internet, para poderem consultar os mails recebidos of-
fline. Existem duas versões principais deste protocolo, o 
POP2 e o POP3, aos quais são atribuídas respectivamente 
as portas 109 e 110, funcionando com o auxílio de coman-
dos textuais radicalmente diferentes, na troca de e-mails 
ele é o protocolo de entrada.

IMAP (Internet Message Access Protocol): É um 
protocolo alternativo ao protocolo POP3, que oferece 
muitas mais possibilidades, como, gerir vários acessos 
simultâneos e várias caixas de correio, além de poder 
criar mais critérios de triagem. 

-SMTP (Simple Mail Transfer Protocol): É o proto-
colo padrão para envio de e-mails através da Internet. 
Faz a validação de destinatários de mensagens. Ele que 
verifica se o endereço de e-mail do destinatário está 
corretamente digitado, se é um endereço existente, se 
a caixa de mensagens do destinatário está cheia ou se 
recebeu sua mensagem, na troca de e-mails ele é o pro-
tocolo de saída.

-UDP (User Datagram Protocol): Protocolo que atua 
na camada de transporte dos protocolos (TCP/IP). Permi-
te que a apli- cação escreva um datagrama encapsulado 
num pacote IP e trans- portado ao destino. É muito comum 
lermos que se trata de um protocolo não confiável, isso 
porque ele não é implementado com regras que garantam 
tratamento de erros ou entrega.

Provedor

O provedor é uma empresa prestadora de serviços que 
oferece acesso à Internet. Para acessar a Internet, é neces-
sário conectar-se com um computador que já esteja na In-
ternet (no caso, o provedor) e esse computador deve per-
mitir que seus usuários também tenham acesso a Internet.

No Brasil, a maioria dos provedores está conectada 
à Embratel, que por sua vez, está conectada com outros 
computadores fora do Brasil. Esta conexão chama-se link, 
que é a conexão física que interliga o provedor de acesso 
com a Embratel. Neste caso, a Embratel é conhecida como 
backbone, ou seja, é a “espinha dorsal” da Internet no Bra-
sil. Pode-se imaginar o backbone como se fosse uma ave-
nida de três pistas e os links como se fossem as ruas que 
estão interligadas nesta avenida.

Tanto o link como o backbone possui uma velocidade 
de transmissão, ou seja, com qual velocidade ele transmite 
os dados.

Esta velocidade é dada em bps (bits por segundo). 
Deve ser feito um contrato com o provedor de acesso, que 
fornecerá um nome de usuário, uma senha de acesso e um 
endereço eletrônico na Internet.

Home Page

Pela definição técnica temos que uma Home Page é 
um arquivo ASCII (no formato HTML) acessado de compu-
tadores rodando um Navegador (Browser), que permite o 
acesso às informações em um ambiente gráfico e multimí-
dia. Todo em hipertexto, facilitando a busca de informações 
dentro das Home Pages.

O endereço de Home Pages tem o seguinte formato:
http://www.endereço.com/página.html
Por exemplo, a página principal do meu projeto de 

mestrado:
http://www.ovidio.eng.br/mestrado

PLUG-INS

Os plug-ins são programas que expandem a capacida-
de do Browser em recursos específicos - permitindo, por 
exemplo, que você toque arquivos de som ou veja filmes 
em vídeo dentro de uma Home Page. As empresas de soft-
ware vêm desenvolvendo plug-ins a uma velocidade im-
pressionante. Maiores informações e endereços sobre plu-
g-ins são encontradas na página:

http://www.yahoo.com/Computers_and_Internet/Soft-
ware/ Internet/World_Wide_Web/Browsers/Plug_Ins/Indi-
ces/
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CULTURA GERAL.

Cultura é um complexo que inclui necessariamente 
a compreensão de diversos valores morais e éticos que 
guiam nosso comportamento social. É estudado um gran-
de conjunto de atividades e modos de agir, costumes e ins-
truções de um povo.

É o meio pelo qual o homem se adapta às condições 
de existência transformando a realidade. Alcançar estes 
conhecimentos tendo como condução nossas emoções e 
a avaliação do outro, é um grande desafio.

A cultura é dinâmica. Como construção de ajustamento 
a cultura sofre modificações, traços são perdidos, outros 
se adicionam, em velocidades diferentes e nas diferentes 
sociedades, mudanças que sucedidas em uma cultura de 
uma determinada geração passam à geração seguinte, 
aonde vai se transformando, perdendo e agrupando ou-
tros aspectos buscando assim aperfeiçoar a vivência das 
novas gerações.

O ambiente cumpre uma ação fundamental sobre as 
mudanças culturais, embora não apenas isso: os homens 
mudam sua maneira de encarar o mundo tanto por con-
tingências ambientais quanto por transformações da cons-
ciência social. Cada país possui a sua própria cultura, que é 
influenciada por múltiplos fatores.

A cultura brasileira, por exemplo, é marcada pela boa 
disposição e alegria, e isso reflete também na música, no 
caso do samba, que também faz parte da cultura brasileira. 
No caso da cultura portuguesa, o fado é o patrimônio mu-
sical mais famoso, que reflete uma característica do povo 
português (o saudosismo).

É um processo em intensa evolução, diversificação e de 
grande riqueza. É o desenvolvimento de um grupo social, 
uma nação, uma comunidade; fruto do esforço coletivo pelo 
aprimoramento de valores espirituais e materiais, conjunto 
de fenômenos materiais e ideológicos que caracterizam 
um grupo étnico ou uma nação (língua, costumes, rituais, 
culinária, vestuário, religião, etc).

A fundamental característica da cultura está no fato de 
os indivíduos terem sempre de responder ao meio de acor-
do com a mudança de hábitos, mais até que possivelmente 
uma evolução biológica A cultura também é definida em 
ciências sociais como um conjunto de ideias, comporta-
mentos, símbolos e práticas sociais, aprendidos de geração 
em geração através da vida em sociedade.

Seria a herança social da humanidade ou ainda de for-
ma específica, uma determinada variante da herança social. 
É um conceito que está sempre em desenvolvimento, e 
com o passar do tempo ela é influenciada por novas ma-
neiras de pensar inerentes ao desenvolvimento dos seres 
humanos. 

POLÍTICA E ECONOMIA, SOCIEDADE, 
COSTUMES, ARTES, MÚSICA, LITERATURA, 
ARQUITETURA, ENTRETENIMENTO, RÁDIO 

E TELEVISÃO, INTERNET, EDUCAÇÃO, 
SAÚDE, ESPORTES, DESENVOLVIMENTO, 

TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, NOS 
PLANOS MUNICIPAL, ESTADUAL, NACIONAL 

E INTERNACIONAL.

POLÍTICA

TENTATIVA DE OCULTAR DINHEIRO E 16 BARRAS 
DE OURO LEVOU NUZMAN À PRISÃO, DIZ MPF.

DE ACORDO COM INVESTIGAÇÃO, NOS ÚLTIMOS 
10 DOS 22 ANOS DE PRESIDÊNCIA DO COB, NUZMAN 
AMPLIOU SEU PATRIMÔNIO EM 457%, NÃO HAVENDO 
INDICAÇÃO CLARA DE SEUS RENDIMENTOS.

A prisão temporária cumprida nesta quinta-feira (5) 
contra Carlos Arthur Nuzman teve como um dos motivos 
a tentativa de o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) ocultar bens, segundo o Ministério Público Federal 
(MPF). Entre eles, valores em espécie e 16 quilos de ouro 
que estariam em um cofre na Suíça.

De acordo com os investigadores da força-tarefa da 
Lava Jato no Rio, as apreensões na primeira etapa da Ope-
ração “Unfair Play”, em 5 de setembro, levaram Nuzman a 
fazer uma retificação na declaração de imposto de renda. 
Segundo o MPF, foi uma tentativa de regularizar os bens 
não declarados.

Um dos objetos apreendidos foi uma chave, que estava 
guardada junto a cartões de agentes de serviços de loca-
ção na Suíça. Segundo o MPF, são indícios de que Nuzman 
guardou lá o ouro.

De acordo com o texto do documento de pedido de 
prisão, “ao fazer a retificação da declaração de imposto de 
renda para incluir esses bens, em 20/09/2017, [Nuzman] 
claramente atuou para obstruir investigação da ocultação 
de patrimônio” e “sequer apontou a origem desse patrimô-
nio, o que indica a ilicitude de sua origem”.

Com as inclusões destes bens, os investigadores acre-
ditam que os rendimentos declarados são insuficientes 
para justificar a variação patrimonial em 2014. A omissão, 
segundo o MPF, seria de no mínimo R$ 1,87 milhões.

Ainda de acordo com o MPF, nos últimos 10 dos 22 
anos de presidência do COB, Nuzman ampliou seu patri-
mônio em 457%, não havendo indicação clara de seus ren-
dimentos. Um relatório incluído no pedido de prisão diz 
ainda que, em 2014, o patrimônio dobrou, com um acrésci-
mo de R$ 4.276.057,33.

“Chama a atenção o fato de que desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes de ações de companhia se-
diada nas Ilhas Virgens Britânicas, conhecido paraíso fiscal”, 
diz o texto.
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O advogado Nélio Machado, que representa Nuzman, 
questionou a prisão desta terça: “É uma medida dura e não 
é usual dentro do devido processo legal”.

Além de Nuzman, foi preso na operação “Unfair Play” 
seu braço-direito Leonardo Gryner, diretor de marketing do 
COB e de comunicação e marketing do Comitê Rio-2016. 
Segundo o MPF, as prisões foram necessárias como “garan-
tia de ordem pública”, para permitir bloquear o patrimônio, 
além de “impedir que ambos continuem atuando, seja cri-
minosamente, seja na interferência” das provas.

O MPF reforça ainda que, apesar dos indícios de cor-
rupção, não houve movimentação no sentido de afastar 
Nuzman e Gryner de suas funções junto ao COB. “Assim, 
ambos continuam gerindo os contratos firmados pelo COB, 
mediante uso de dinheiro público além do pleno acesso a 
documentos e informações necessárias à produção proba-
tória”.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

TUCANOS QUEREM TIRAR AÉCIO DA PRESIDÊNCIA 
DO PARTIDO

Cresceu dentro do PSDB o movimento para forçar a 
renúncia do senador Aécio Neves (MG) da presidência do 
partido. Ele está licenciado do cargo desde maio, quando 
entrou na mira da delação da JBS. Na ocasião, caciques tu-
canos esperavam a renúncia do político mineiro. Mas ele 
resistiu. 

Agora, com o novo afastamento de Aécio do mandato 
de senador pelo Supremo Tribunal Federal, o partido vol-
tou a articular a saída definitiva dele do comando tucano. A 
percepção é que a permanência dele no cargo tem trazido 
grande desgaste à imagem da legenda. A pressão é para 
que ele deixe a presidência do PSDB ainda em outubro.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

DELATOR DIZ QUE CONHECEU SUPOSTO OPERA-
DOR DE PROPINA DE EX-PRESIDENTE DA PETROBRAS.

CHEFE DO SETOR DE PROPINAS DA ODEBRECHT 
DISSE QUE SE ENCONTROU COM HOMEM QUE PEDIU 
DINHEIRO A ALDEMIR BENDINE.

O ex-funcionário da Odebrecht, Fernando Migliaccio, 
afirmou ao juiz Sérgio Moro que se encontrou mais de uma 
vez com um suposto intermediário de propinas, que seriam 
pagas ao ex-presidente da Petrobras, Aldemir Bendine.

Migliaccio atuava no Setor de Operações Estruturadas, 
que era usado pela empreiteira para fazer pagamentos ilíci-
tos a funcionários públicos e agentes políticos. Ele prestou 
depoimento em um processo em que Bendine é acusado 
de receber R$ 3 milhões em propina da Odebrecht, para 
ajudar a empresa a fechar contratos com a Petrobras.

Em depoimentos anteriores, ex-executivos da Ode-
brecht confirmaram a história e apresentaram uma plani-
lha com o suposto pagamento. No arquivo, consta que o 
dinheiro foi entregue a alguém com o codinome “Cobra”. 
Para o Ministério Público Federal (MPF), trata-se de Ben-
dine.

No depoimento desta quarta-feira, Moro perguntou a 
Migliaccio se ele conhecia Bendine ou André Gustavo Viei-
ra, o homem que é apontado como o operador da suposta 
propina.

Moro: O senhor conhece o senhor Aldemir Bendine ou 
o senhor André Gustavo Vieira?

Migliaccio: O senhor Aldemir Bendine eu não conheço 
e o senhor André, eu não sei se é esse o nome, mas eu 
imagino que sim

Moro: O senhor pode esclarecer?
Migliaccio: Ele foi à minha sala algumas vezes no escri-

tório pra saber dos pagamentos
Moro: Desses pagamentos?
Migliaccio: É.
Moro: O senhor mencionou que esse setor foi desman-

telado, mas esses pagamentos que foram lhe mostrados 
[pagamentos ao codinome Cobra] pelo Ministério Público, 
pela procuradora, esse pagamentos foram feitos pelo setor 
de operações estruturadas?

Migliaccio: Sim. Quer fizer, eu não tenho certeza se to-
dos eles, mas se está no sistema, que eu não tenho mais 
domínio, nunca mais vi, se está lá é porque foi feito.

Outro lado
Em nota, a defesa de Aldemir Bendine afirmou que ele 

não recebeu qualquer valor. Os advogados de André Gus-
tavo Vieira não foram encontrados para comentar o teor 
do depoimento.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

SENADO APROVA REFORMA DA LEI DE EXECUÇÃO 
PENAL; PROJETO VAI À CÂMARA

PROPOSTA FOI ELABORADA POR COMISSÃO DE 
JURISTAS CRIADA PARA DEBATER O TEMA. ENTRE AS 
MUDANÇAS, ESTÁ O ESTABELECIMENTO DE LIMITE 
MÁXIMO DE OITO PRESOS POR CELA.

Senado aprovou nesta quarta-feira (4) um projeto que 
promove uma reforma da Lei de Execução Penal.

Entre as mudanças previstas na proposta, está a defi-
nição de limite máximo de oito presos por cela. A redação 
em vigor da lei, que é de 1984, prevê que o condenado 
“será alojado em cela individual”, situação rara nos presí-
dios brasileiros.

Pela proposta, “em casos excepcionais”, serão admiti-
das celas individuais.

A medida também possibilita, como direito do preso, a 
progressão antecipada de regime no caso de presídio su-
perlotado (veja mais detalhes da proposta abaixo).

O projeto é derivado de uma comissão de juristas cria-
da pelo Senado para debater o tema. A proposta segue 
agora para análise da Câmara dos Deputados.

A comissão trabalhou pautada em seis eixos:
Humanização da sanção penal;
efetividade do cumprimento da sanção penal;
ressocialização do sentenciado;
desburocratização de procedimentos;
informatização;
previsibilidade da execução penal.
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PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS DIDÁTICO-
METODOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL. 

Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Educa-
ção Infantil

A organização dos espaços na Educação Infan-
til

Agora, vamos estudar um assunto que é fundamental em 
todas as propostas pedagógicas. Trata-se da organização do 
espaço na Educação Infantil.

Mais recentemente, tem havido um reconhecimento 
da importância do ambiente físico no desenvolvimento da 
criança. Entretanto, as características do espaço geralmen-
te são postas em segundo plano no processo educativo. 
Costuma-se tão-somente recomendar que esses ambien-
tes sejam “ricos e estimuladores”, mas não se explica bem 
o que significa isto e, portanto, a aplicação   é de difícil 
entendimento.

O nosso objetivo é reconhecer como a organização do 
espaço físico influencia os comportamentos das pessoas e 
como o educador pode organizar ambientes em função do 
que pretende atingir.

Concepções de desenvolvimento e sua influência na 
organização dos ambientes

Vamos procurar demonstrar como as concepções que 
temos sobre o desenvolvimento infantil podem ser reco-
nhecidas por meio da organização de ambientes físicos das 
instituições de educação. Para ilustrar melhor esta idéia, é 
interessante apresentar sumariamente uma pesquisa rea-
lizada em creches da região de Ribeirão Preto (SP), coorde-
nada por Secaf Silveira, cujos resultados constam do traba-
lho Organização do Espaço em Instituições Pré-Escolares, de 
Mara Carvalho e Márcia Rubiano.

Foram observadas creches que atendiam crianças de 
famílias de baixa renda, cujas instituições apresentavam as 
seguintes características:

havia um adulto para cada 15 crianças de até 3 anos;
as atendentes tinham baixo nível educacional e pés-

simas condições de trabalho; as instalações físicas eram 
precárias;

dava-se ênfase ao atendimento das necessidades físi-
cas das crianças, sem preocupação com as afetivas, sociais 
e cognitivas;

o atendimento era centralizado na atendente, o que 
exigia dessa profissional um ritmo acelerado de trabalho;

eram longos os momentos de espera para a criança, 
com poucas oportunidades para ocorrer

interação adulto/criança e nenhuma preocupação com 
o relacionamento entre crianças;

os ambientes, em geral, eram pouco mobiliados, qua-
se sem equipamentos e enfeites, e eram raros os objetos 
disponíveis para as crianças. Mesmo em algumas creches 
que tinham salas com mais mobiliário, observou-se que as 
educadoras encostavam esses móveis nas paredes, ou os 
empilhavam em um canto, para obter um espaço central va-
zio, sem qualquer empecilho para a atividade infantil.

Baseada nestas características, podemos fazer as seguin-
tes perguntas: quais são os pressupostos destes educadores? 

Como vocês acham que eles compreendem a criança e a 
sua educação? Podemos dizer que o entendimento deles é:

que a criança precisa de espaço amplo, aberto e vazio, 
havendo uma

valorização das atividades físicas;
que a criança pequena é incapaz de envolver-se e man-

ter-se em determinadas atividades, principalmente aquelas 
que são compartilhadas com outras crianças e em que não 
há a mediação do adulto;

que o modelo educacional a ser seguido deve ser aquele 
que é “centralizado no adulto”. Seguem, portanto, o mode-
lo escolar tradicional, em que o professor é o centro da sala 
de aula. Acreditam, assim, que o desenvolvimento da criança 
ocorre, principalmente, por meio de atividades desenvolvidas 
quando as crianças estão sentadas em torno das mesinhas, 
com a atendente assumindo o papel tradicional do professor.

Podemos agora afirmar qual concepção, na minha opi-
nião, seja a mais

adequada para a creche como um espaço de educação:
a creche é um contexto de socialização de crianças 

pequenas, diferente tanto da sua casa como da escola de 
ensino fundamental, sobretudo a tradicional;

na maior parte do tempo, a criança pode e deve esco-
lher as atividades

que ela deseja realizar;
um adulto pode cuidar simultaneamente de várias 

crianças, sendo que os parceiros mais disponíveis para a in-
teração são as outras crianças, geralmente seus coetâneos, 
isto é, as que têm a mesma idade.

Com base no texto A organização dos espaços na Educa-
ção Infantil, a educadora Lina Iglésias Forneiro afirma que 
é importante termos consciência de quais são os aspectos 
que condicionam a tomada de decisões dos professores na 
organização do espaço. Estes aspectos, segundo a autora, 
podem ser classificados em duas diferentes categorias:

elementos contextuais – o ambiente, a escola e a sala de aula.
elementos pessoais – as crianças e os professores.
Vamos ver agora um pouco de cada um deles.

Elementos contextuais

Ambiente
Pode ser definido de acordo com as condições climá-

ticas. Existem lugares onde há muita chuva, outros muito 
frio, ou calor demais. Os ambientes devem ser pensados de 
acordo com essas realidades.

Há também os recursos do ambiente, que podem ser 
espaços naturais  ou construídos. Além de toda a área da 
própria creche, podemos realizar atividades com as crian-
ças fora da creche, ou seja, utilizando praças
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ou jardins próximos, o campo de esportes, sem falar 
nas excursões que podemos fazer pelo bairro ou em outros 
lugares. Também é possível trazermos pessoas de fora para 
virem interagir com as crianças na creche, ampliando, assim, 
o conhecimento que elas têm do mundo.

Escola
Condições arquitetônicas – três aspectos são especial-

mente relevantes.
Maior ou menor antigüidade do edifício – às vezes, 

quando o edifício é muito antigo, tem poucas possibilida-
des de não enfrentar grandes reformas.

A concepção de escola em seu conjunto – as tipologias 
mais comuns são: os agrupamentos lineares que têm salas 
de um ou dos dois lados; os agrupamentos nucleares, que 
distribuem as salas a partir de um espaço comum; agru-
pamentos mistos, que procuram combinar os dois modelos 
anteriores; e agrupamentos do tipo modular, no qual a es-
cola é constituída por diferentes edifícios.

Não podemos deixar de pensar nos espaços com áreas 
de encontro entre crianças de diversos grupos, também 
chamados espaços de intersecção.

A localização da sala de aula – em escolas antigas, a lo-
calização das salas de aula costuma apresentar problemas, 
tais como situar-se no primeiro ou no segundo andar ou 
serem muito pequenas. Escolas mais modernas costumam 
ser localizadas em módulos independentes, o que abre 
possibilidades de organização diferenciada.

Espaços de uso comum
Para determinadas atividades – são aquelas que reque-

rem algumas condições específicas no espaço: sala para 
realizar atividades de psicomotricidade, sala deartesplásti-
cas, sala deprojeçõesaudiovisuais, ginásio etc.

Salão – para os jogos coletivos, devidamente equipa-
do com móveis e materiais adequados às diferentes faixas 
etárias.

Espaços externos – devemos considerar:
as dimensões e as características do espaço, ou seja, se é 

revestido de terra, ou se é calçado, se tem grama, árvores etc.;
os equipamentos – balanços, tobogãs, estruturas para 

subir, cabanas, pistas para andar de triciclo e carrinhos, la-
birintos etc.

Banheiro – deve ser diferente para os bebês e para as 
crianças maiores. Precisa ser cuidadosamente planejado, 
principalmente levando-se em conta os aspectos de higie-
ne.

Cozinha, lactário e despensa – um espaço que não pre-
cisa excluir as crianças, porque é bom que elas conheçam 
estes ambientes.

Lavanderia e área de serviço – precisa ser previsto um lu-
gar onde seja possível a entrada de sol. As máquinas de lavar 
roupa ajudam bastante.

Recepção ou entrada – deve ser o mais acolhedora e agra-
dável possível.

Administração – nas realidades onde existe a presença 
de um diretor, ou coordenador, ou às vezes um secretário, 
é preciso ter um espaço específico para este(s) funcioná-
rio(s).

Sala de reunião – local acolhedor para ser usado como 
espaço para reuniões entre funcionários, para encontros 
periódicos com os pais ou uma sala de multiuso.

Vestiário e sanitário dos funcionários – é preciso existir um 
espaço para a troca de roupas e os funcionários não devem 
usar os sanitários infantis.

Sala de aula
Elementos estruturais – é o espaço fixo, os elementos 

permanentes na estrutura, tais como:
Dimensão da sala de aula – deve-se seguir os padrões 

determinados em lei. Tomar cuidado com a quantidade e o 
tipo de mobiliário para que a sala não se torne “opressiva”.

Existência apenas da sala de aula ou de algum outro es-
paço anexo – possibilita a montagem de outros ambientes, 
tais como aréas de artes, área de jogos etc.

Posição das janelas – determina a localização das áreas 
que precisam de boa iluminação. Devem permitir às crian-
ças verem o que ocorre fora da sala de aula.

Existência ou não de pontos de água e a sua localiza-
ção – a organização de determinadas atividades, tais como 
artes plásticas, atividades com barro, dependem da possi-
bilidade de se ter uma pia ou um tanque próximos.

Presença de armários embutidos ou de estantes fixas – geralmen-
te, guardam estoque e precisam ter espaço livre ao seu redor.

Tipo de piso – pode determinar o tipo de atividade a 
ser realizada. Por

exemplo, não trabalhar com tinta e pincel quando o 
piso for carpete.

Mobiliário – pode variar em dois aspectos:
Quantidade – o seu excesso e a sua falta são condicio-

nantes.
Tipo – levaremconsideraçãoos seguintes aspectos: le-

veza, polivalência e funcionalidade.

Decoração – a sala de aula pode estar decorada de tal 
modo que eduque a sensibilidade estética infantil. A de-
coração transforma-se, assim, em conteúdo de aprendi-
zagem: a harmonia de cores, a apresentação estética dos 
trabalhos etc. É comum entrarmos em creches e termos a 
impressão de que naquele espaço há apenas reprodução 
de desenhos criados por adultos, como os da turma da Mô-
nica, por exemplo, feitos de isopor. Tais desenhos, copiados 
e ampliados, dão a idéia de uma exposição artificial, distan-
te daquela que poderia ser produzida por alguns desenhos 
e painéis das próprias crianças de um, dois ou três anos 
e que representariam cada fase do desenvolvimento que 
elas estão. Móbiles, quadros e cartazes, por sua vez, devem 
ser dispostos na sala e avaliados quanto ao interesse que 
despertam. Estes elementos não servem apenas para enfei-
tar as paredes ou para indicar que uma determinada data, 
por exemplo, o Natal, aproxima- se. Eles também devem ser 
concebidos e usados como um dos elementos ao redor dos 
quais as interações adulto-criança podem se desenvolver.

Materiais – podem variar em dois aspectos:
Quantidade – conceito relativo. A carência de materiais 

é tão negativa quanto o seu excesso. É aconselhável come-
çar o ano com a sala quase vazia de materiais e ir enchen-
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